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Resumo 

 

Os materiais protéticos detém um papel de relevância, a escolha de um determinado 

material para uso deve levar em conta vários fatores. Muitas vezes, têm-se um material 

resistente, mas com poucas características favoráveis quanto a opalescência e 

translucidez. Deve-se considerar materiais restauradores com propriedades que 

possibilitem restituir a função e a estética do sorriso. Restaurações livres de metal 

também chamadas de metal free constituem um desses materiais, que são escolhidos 

para uso, principalmente, devido características estéticas favoráveis. O sistema metal 

free permite a obtenção de características estéticas similares as da dentição, no que 

tange a textura, cor, translucidez e opalescência. O objetivo deste artigo foi verificar 

como pode-se empregar as próteses dentárias metal free nos procedimentos 

odontológicos. A procura pelas restaurações cerâmicas livres de metal pelos pacientes 

tem aumentado nos consultórios odontológicos, uma vez que as mesmas possibilitam a 

obtenção de uma estética dental satisfatória. Pode-se indicar o emprego das próteses 

metal free em indivíduos adultos, que detém higienização bucal satisfatoriamente 

realizada. Pode-se utilizá-las no planejamento e instalação das restaurações tipo overlay, 

onlay, inlay, para facetas estéticas, entre outros. O planejamento odontológico deve ser 

executado corretamente e para que obtenha-se desfecho estético favorável, os passos ou 

procedimentos clínicos para instalação das próteses livres de metal devem ser realizados 

sequencialmente. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Prótese dentária possui a incumbência de substituir funcional e esteticamente as 

perdas dentárias ocorridas, que originaram-se por vários motivos, instalando em boca 

substitutos artificiais, para as porções coronárias dos dentes (TYLMAN, SD, 1956; 

TURANO, J & TURANO, LM, 2004). 

 De acordo com EWING, JE, (1954), o termo prótese, provém dos radicais 

gregos “prós” e “theni”, com significado respectivamente de para e lugar. Nesse 

contexto, a palavra prótese designa a inclusão de alguma coisa em certo local.  

 A reabilitação oral promovida com a utilização do recurso protético pode 

abranger somente um elemento dental ou podem envolver toda a oclusão dos pacientes 

(SHILLINGBURG, HT, al., 2011). 

 Os materiais protéticos empregados detém um papel de relevância, nesse 

contexto, a escolha de um determinado material para uso deve levar em conta vários 

fatores. Muitas vezes, têm-se um material resistente, mas que por outro lado possui 

poucas características estéticas favoráveis. Inexiste material que possa ser utilizado em 

todo e qualquer procedimento e que em contrapartida não apresente características 

indesejáveis (CONRAD, HJ, et al., 2007). 

 Atualmente existem inúmeros materiais disponíveis para uso que podem 

propiciar reprodutibilidade estética do perfil apresentado pela dentição natural dos 

pacientes. Deve-se considerar para uso materiais restauradores com propriedades que 

possibilitem restituir a função e a estética do sorriso (BARATIERI, LN, 2001; 

MIYASHITA, E & MELLO, AT, 2006; ROSSATO, DM, et al., 2010; VERDE, FAV, 

et al., 2011). 

 Restaurações livres de metal também chamadas de metal free constituem um 

desses materiais, que são escolhidos para uso, principalmente, devido características 

estéticas favoráveis. O sistema metal free permite a obtenção de características estéticas 

similares as da dentição, no que tange a textura, cor, translucidez e opalescência 

(FONSECA, S, 2008; LIMA, AF, et al., 2010; ROSSATO, DM, et al., 2010; VERDE, 

FAV, et al., 2011; ZAVANELLI, AC & MAZARO, JV, 2011).  

 Objetivava-se empregar um material com propriedades estéticas satisfatórias e 

que concomitantemente possua características físicas, biológicas e mecânicas 
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favoráveis. Cerâmicas livres de metal enquadram-se nesses parâmetros, uma vez que 

seu emprego permite obtenção de estética, retenção e possivelmente de resistência 

(CONRAD, HJ, et al., 2007). Coroas protéticas cerâmicas metal free possibilitam 

desfecho clínico estético favorável, devido apresentarem características mecânicas e 

óticas satisfatórias (ROSSATO, DM, et al., 2010; VERDE, FAV, et al., 2011). 

 O objetivo deste artigo foi verificar como pode-se empregar as próteses dentárias 

metal free nos procedimentos odontológicos. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

 A procura dos pacientes por uma estética do sorriso aprimorada levou a 

utilização de próteses livres de metal. As próteses metal free, entretanto, apesar de 

propiciarem melhores condições estéticas, concomitantemente proporcionam menor 

resistência e maior friabilidade quando em uso (ROSSATO, DM, et al., 2010; VERDE, 

FAV, et al., 2011; PORTA, LC, 2015). 

 Os materiais cerâmicos são os únicos empregados na confecção das próteses 

livres de metal, obtendo-se dessa forma biocompatibilidade e estética favoráveis 

(PEIXOTO, ICG & AKAKI, E, 2008). Existem sistemas cerâmicos que são empregados 

para obtenção das restaurações livres de metal, englobando as cerâmicas ácido-

sensíveis; as cerâmicas ácido-resistentes e as cerâmicas híbridas (GOMES, EA, et al., 

2008; BOTTINO, MA, et al., 2009; DELLA BONA, A, et al., 2014; ELSAKA, SE, 

2014; PEAMPRING, C, 2014). 

 Para que as próteses odontológicas cerâmicas logrem êxito deve haver 

planejamento prévio pelo cirurgião dentista, que deve ser executado de maneira correta, 

levando em conta as características individuais dos pacientes, envolvendo a opção de 

escolha do material a ser empregado; técnica de confecção e de cimentação (CONRAD, 

HJ, et al., 2007; OZCAN, M et al., 2008; TSUKAKOSHI, M, et al., 2008; DE 

CARVALHO, RF et al., 2011).   

 Nas próteses parciais fixas (PPFs) livres de metal cerâmicas, a cimentação da 

peça protética realizada é fundamental para que a prótese obtenha desfecho satisfatório 

em boca. Concomitantemente, deve haver harmonia entre o material escolhido e a forma 

como procede a cimentação. Os cimentos odontológicos empregados nessas próteses 
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incluem os cimentos de ionômero de vidro ou de fosfato de zinco, bem como envolvem 

cimentos resinosos coadjuvados a sistemas adesivos (BURKE, FJ, 1995; CONRAD, HJ, 

et al., 2007; VALLE, AL, et al., 2010; ANDREIUOLO, RF et al., 2012; SPEZZIA, S, 

2017). 

 As cerâmicas livres de metal são utilizadas nos procedimentos restauradores 

estéticos indiretos, nessas condutas odontológicas, fazem-se necessários, embasamento 

prévio acerca dos procedimentos operatórios; dados acerca de como funcionam os 

sistemas indiretos, bem como acerca das propriedades físico-mecânicas inerentes. Nesse 

contexto, sabe-se que sistemas cerâmicos livres de metal propiciam restaurações 

indiretas dotadas de estética aprimorada, no que tange a translucidez e a luminosidade 

fornecidas (KINA, S, 2005; GUESS, PC & STAPPERT, CF, 2008; LIMA, AF, et al., 

2010; LEITE, LM et al., 2014). 

 A procura pelas restaurações cerâmicas livres de metal pelos pacientes tem 

aumentado nos consultórios odontológicos, uma vez que as mesmas possibilitam a 

obtenção de uma estética dental satisfatória. Os recursos disponibilizados para 

tratamento foram sendo aperfeiçoados com melhora nas propriedades físicas das 

cerâmicas e incremento das técnicas adesivas (GUESS, PC & STAPPERT, CF, 2008; 

MOURA, RBB & SANTOS, TC, 2015). 

 Nas próteses sem metal parciais pode-se empregar alguns sistemas, visando sua 

obtenção, estes que podem ser classificados em: porcelanas aluminizadas; porcelanas 

aluminizadas sistema CAD/CAM; porcelanas aluminizadas infiltradas corn vidro; 

compósitos fibro-reforçados não impregnados; compósitos fibro-reforçados pré-

impregnados; vidros ceramizados e vidros ceramizados sistema CAD/CAM (FAITA, 

DL, 2001). 

 Relacionado as PPFs, pode-se utilizar a prótese metal free na porção anterior e 

na posterior das arcadas (PEIXOTO, ICG & AKAKI, E, 2008; MARTINS, LM, et al.,  

2010). Ao optar-se pelo selecionamento de determinado sistema cerâmico na fabricação 

das PPFs metal free, deve-se considerar alguns parâmetros que dependerão das 

características do material e que podem englobar a translucidez desse material; a 

resistência à flexão presente e sua tenacidade, entre outras características (KINA, S, 

2005; ANDREIUOLO, RF et al., 2012). Os sistemas que comumente são usados para 
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obtenção das PPF metal free, envolvem o IPS Empress II; In Ceram Alumina; In Ceram 

Zircônia e o Targis e Vectris (FAITA, DL, 2001). 

 Analisando-se comparativamente as PPFs livres de metal às coroas 

metalocerâmicas, averigua-se existir melhoria estética nas próteses livres de metal. 

Relacionado aos preparos utilizados para instalação das próteses livres de metal, 

executa-se preparos menos invasivos, ao comparar-se com os preparos realizados 

comumente para metalocerâmicas, o que se torna viável por ação dos sistemas adesivos 

disponibilizados para uso (GUESS, PC & STAPPERT, CF, 2008; LIMA, AF, et al., 

2010; ROSSATO, DM, et al., 2010).  

 Pode-se indicar o emprego das próteses metal free em indivíduos adultos, que 

detém higienização bucal satisfatoriamente realizada. Pode-se utilizá-las no 

planejamento e instalação das restaurações tipo overlay, onlay, inlay, para facetas 

estéticas, entre outros (MOHAMMED, H, 2017; VOLPATO, CAM, et al., 2017). Já 

relacionado as contra indicações, não recomenda-se o emprego das próteses metal free 

em indivíduos jovens com rizogênese incompleta; erupção dental incompleta e com 

dentes conoides, dentre outras. Deve-se analisar ainda como procede a prática de 

higienização bucal pelos pacientes, caso essa prática seja insuficiente, pode-se optar 

pela não realização das próteses metal free, uma vez que subsequentemente pode-se 

conviver nesses indivíduos com doenças periodontais e com a cárie dentária, fatores que 

irão causar problemas quando das próteses instaladas (VOLPATO, CAM, et al., 2017).  

 

DISCUSSÃO 

 

 A confecção de PPFs livres de metal pode empregar o sistema Computer Aided 

Design/Computer Aided Machine (CAD/CAM) (MOURA, RBB & SANTOS, TC, 

2015). O CAD/CAM atua na reabilitação estética e pode auxiliar na elaboração do 

planejamento protético e no diagnóstico, possibilitando a obtenção das restaurações em 

período reduzido. O CAD/CAM possui 3 fases, envolvendo, obtenção das imagens; fase 

de desenho e elaboração de projeto e fase de manufatura. Reabilitações protéticas de 

excelente qualidade podem ser obtidas com o emprego desse sistema. Restaurações 

cerâmicas podem ser obtidas, fazendo-se uso do sistema CAD/CAM, ao passo que com 

esse sistema pode-se conseguir próteses metal free com excelentes características 
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estéticas, onde concomitantemente são dispendidos menores gastos para confecção 

(CAMARGO, IF, et al., 2018). 

 Cerâmicas possibilitam restaurações estéticas, configurando próteses metal free 

dotadas de boa estabilidade de cor; resistência a abrasão e a compressão e com 

características que assemelham-se as presentes na dentição natural (BONA, AD, 2009; 

LIMA, AF, et al., 2010).  

 A porcelana ou cerâmica dentária pode ser utilizada na confecção de PPFs, 

facetas, inlays, onlays, overlays, entre outras opções. Propriedades apresentadas pelo 

material, como: estética; biocompatibilidade e pouca predisposição a adesão de biofilme 

dentário, entre outras, levam a optar-se pelo material na execução dos procedimentos 

(BONA, AD, 2009; LIMA, AF, et al., 2010).  

 Para obter-se boas propriedades estéticas e uma adaptação adequada da peça 

protética livre de metal, deve-se realizar planejamento voltado para as características 

presentes nos pacientes, envolvendo a estrutura dentária remanescente e presença ou 

não de parafunção, dentre outras. Um dos maiores inconvenientes das próteses metal 

free, engloba indivíduos com parafunção não controlada, a exemplo do rangimento e 

apertamento dentário, o que propicia condições favoráveis para ocorrência de fraturas 

(CONRAD, HJ, et al., 2007; VALLE, AL, et al., 2010; VOLPATO, CAM, et al., 2017). 

 Os coppings metálicos não são empregados nas restaurações cerâmicas metal 

free, o que possibilita estética e passagem de luz melhorada (SCUSSEL, F, 2016). 

 Sabe-se que materiais odontológicos possuidores de boa resistência podem 

apresentar pouca translucidez e que por outro lado materiais estéticos podem fraturar 

mais facilmente. Nesse contexto, levando em consideração essas propriedades, pode-se 

realizar planejamento protético, escolhendo-se próteses metalocerâmicas ou optando-se 

pelas próteses livres de metal (GUESS, PC & STAPPERT, CF, 2008; LIMA, AF, et al., 

2010; ROSSATO, DM, et al., 2010).  

 Coroas protéticas cerâmicas livres de metal possuem propriedades estéticas 

melhores dos que as apresentadas pelas PPFs metalocerâmicas (GUESS, PC & 

STAPPERT, CF, 2008; LIMA, AF, et al., 2010; ROSSATO, DM, et al., 2010; 

ANDREIUOLO, RF et al., 2012).  
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CONCLUSÕES 

 

 O planejamento odontológico deve ser executado corretamente e para que 

obtenha-se desfecho estético favorável, os passos ou procedimentos clínicos para 

instalação das próteses livres de metal devem ser realizados sequencialmente. 

 Existem PPFs livres de metal unitárias ou que abrangem mais elementos dentais, 

pode-se optar por sua utilização, dependendo das condições presentes no paciente em 

boca, desde que seja efetuado um planejamento protético prévio adequadamente. 

 PPFs mais extensas podem ser planejadas, conforme o caso, tendo em vista as 

novas tecnologias disponíveis, entretanto, as mesmas trazem consigo alguns 

inconvenientes para uso clínico. 
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